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~h . . .tas carioca, destaca-se o pó de ar 

O ueseU\'(,lvimento commer-1j U rônlca 'roz Lerida. 
~. l' -, . .. ,.' I ' í Á sua representação na praça foi 

-eIS uI\, nossa praça, aexemp o I !coroada de extraordinario successo, 
. de ' oUtros. congeneres do paiz, I Inverno! Que triste/a.. . 1,1 ~ ter.ldo _conseguido uma enorme ac.

' I ti'fóra, bailam \11) ar, ao som mystenoso das rajadas, le- t - t d d 1 
. já estáexigi!ldo da nossa im' l ves nuvens nevoentas... I iceI açao por par e o mun O e e 

prensa tlma attenção que até : I' De auando em vez, appaicce um pedaço de céu, deixan· gac:epó de arroz Lerida, al~m deII 

da ver, muito vivos, os lamp:ldarios de ouro que jazem tre- d - '. ' ha pouco não se fazia sentir. ser fabrica o . com esmero,ainda of­

•• ~ '> ",.~ P~~u:o:.::'::i:;~~~~ i I :::'lf;:3~:~:~r:~~~~~;n,;:i~::,:.~~Jrr~::!:~ ,,:::,: I, :;~FmF;':Eo~~!!i":!~;~~
-~ 't -das casas, pnncrpalmente de +- I ao longe, as terras humedecidas pelo orvalho subtil e espa- IS eÓ!::~ellente producto encontra. 

m.o.d..as.... encontrai'iam em um Ihar um pouco mais de vida e de alegria ás cidades, onde Ise á ven_da na casa PititLoúure, á 
os nevoeiros tenues, como U1ll manto cinzento, cobrem a I d N b 

. periodico farto elemento de in- grande abobada, a esc"J1der cuid<ldosament" il uzul muito I praça n e ovem ro, 
fôrmação ao publico, das suaS puro. . o-o 

Agora, g:entis leitoras, com o resurgir das noit~s tristes e 
novidades e especialidades. ani- friorentas, apparecem as pelles e os agasalhos macIos... 
mam,o-uos a appul'ecer eom Com o verão, ~esapparecem tambem, quasi por completo, oAUTOMOBI liSMO NA AMERICA 
eSSe pl'oposito. as tardes cheias de vida e de luz, desapparecem as leves f1'i­

lettes de organdy e de voile, . - Conhecida revista cnew'yor'

Modesto hebdotnl\dario, por Lá fóra, leves nuvens bailam no ar... kina., dedicada a assumptos auto' 


.. . eQlqtianto, .0 Petit L01t/,.rP.. que As luzes estão tristes, permanecem a contemplar aquelte mobilisticos, para attender aosinte' 

• . p6 multo flnu e~TTmitu ' atvu q ue ó c"p~ço verte: "ob •., " , cio n:,,~= da Clalise mausttláF CC: que-~ 

Appal'eCera .m al8 vezes por se- dade. orgam autorizado, publicou num 
maná, s: amparaI-o o favor pu' Aqui, um vulto que passa, envulto em grosso capote. dos seus ultimos nu meros uma in ' 

. ma-os..enlu.vadas G. mergulhados nos bolsos. tere"sante estatl'stl'ca sobre os ' pa' '.blico.espel'a d.O·commerclo em - . . .. . . I
Ali, uma graciosa silhueta esguia, toda resguardada com zes da America, exceptuados os 

geral, a preferencia dos seus macias peites. caminha apressadamente. Estados Unidos e o Canadà, que 
".. an"nuncios, de mudo a, cada Quanta saudade nos deixa a estação que findou... possuem maior numero -de ~.ti.1tomo· 
li\ I; veis. 
'i vez mais, podar corresponder I· Assigmlado que o total de au' 
';1 aos fi~ns a qu~ se propõe. 1 .-....- tomoveis existentes na 1'\ nlerica latí~ 

'rt , ( i

_ 

PÓ D8 RRROZ LERIDR , A tricoli~ié, hojeem dia,o teci" ~i:;/q~~ ~~~'t:S8\0~~~a::, e~~~~:.'i I . do mais prc'curado pela _gente tram na Republica Argentina, cuja , , Oro Herc.o,.·o Luz de f!no gosto, para a confecçao de superioridade numerico sobre os de' 
"1; O 11 t d t da SkO'! calnJsas para homens, em virtude da mais p"izes é evidente 

, , . .. land~x~~n ·~n tB;:~I)u~i~ited, deve su~ excell~nte qualidadt;. e de pOso Tanto que são o~ seguintes os 
E01 celebrada na qUlIlta-felra g .' fI 'do do mundo elegante I sUlr us ma Is h~dos padroe~. dados estatisticos em questão. 

ultima. ' no altar mór da Cathe· ~~r;I!r:a~~pnOlis ~'f A compan~Jat ~omdmercl.o l\ffabnl!' -Arg'entina 100 000 automoveis 
" d I . , - d . ' . . . actura, prupne ano a maIOr an:. . . . 

. ra. mIssa em aC9~0 e gI'!l- i Os preconceItos soclaes eXIgem ca de tecidos de tricolini, recebe BrasIl 32.000 
~a8 . p. elo . lestab. ehcll~~nto tio _que tOda. a .ml!lher deve se~ bella .. [mensalmente, de- todas as cidades Ur~guay J4.000 
~xmo. SUl'. dr. HerClho Luz.' Usando dIarIamente o Lenda. co~ brasileiras, enormes pedidos desse Chile 10.000 
dignlsSimo.. go\'ernador do Esta- segurle'd d segurança't uma cuhs Itecid?, tal a acceitação 9ue tem tido V I 4.°°0com perú 
..J ,. d d 1 U .- ave u a a e transparen e. nas dIversas pr'\ças hrasllelras enezue a 4.000
-uo, H ~an a a rezar pe a olao . Na nossa ~apital a cas; Petil Colombia 2.500 
Beneflc~nte do~ Tl'abalhadores . _ _ _ Lout.reacab de rec~ber um grande' f!ub~ 30.U· O 
de Florlanopohs. Ie variado sortimento de tricolini I Mexlco . 30 QUO 

A . , r' t . b ' I Porto RICO 8 o~ocenmomare Igl?sa es eve Sua exma. familia, o exmo. sr. acceltando ta~ em enco,!,mendas Panamá 3:J66 
grandementeconCOI'l'lda,notan-1 dr. .Hercilio Luz. governador para. a co~fecsao_ de. camls~s so~ I .. .. . 
do·se a presen~a . de altas auto· Id "'. d I~~dlda, pOIS dls~e ae pessoas ha , ~lJr ah.l ~e ve, dll. amda a pu"1' " . . ..". , / o Lsta o, blhtadas para tal fim. bllcaçao lefenda, que o augmento
Tldades CI ViS. !ll11~t~I'CS e d~, Ao embarque ue s. eXll .• que ! de automoveis, na A merica latina, no 
cl&ro, exmas. fUID1has e fivm-I se realizou nó t.rapiche mu-j _ __. ___•____ .. _ ~n~1) de J9~3_foi de poucom~isde 
tado numero de pessoas de tO-I nicipal" este. ve enormemente , nO~, em ~elaçao ao anno antenor. 
daslls classes l'Iociaes. concorrido, tendo comparecido' J oh n Robel'tson, q \le diri _ Publicando est~ nota" estamos 

I • 1 'd l i ' M p. kf d ,,, em que merece, aqUI, consignada a 
o-o Ias mlus li t~ autoIl a( e~ ~s- g11l • ftI'y IC 01' em 1. ,0'8 O/ esmagadora superioridade automobi' 

. I' tadnaes, amIgos e cO-l'ehgto·, the 8tormlJ Gountry, asslgllou listica da Argentina sobre os demais 
.• .A bordo .do paquete nacio- llurios. Ium c'JUtl'acto com a Inspirllti· paizeslatino'americanos-- o que, cer' 

" '~J.._ TJ.apl~hy, seguiu hontem I Petit LQuvre. que se fez I'e-I on P ictul'es para dirigir o tra- to. fará . pensar.aps nossos amado 
para ti EUl'Qpa. via.'Etio de Ja··I' presentar no embarque, deseja I balho' do triurnvjl'ato de arte l qr~SaedsodaeupteolT~teblehnStmOne6aquelldesQQ~

' . .. . Ih d' 1 H 'I' L . D b L'l' ("l" 1 R' r n. re 5, o esennel~!2ni.a~_ n cODSe_~?_' me lCO_~o exmo. t!~, (I'. ercl \O uz i - OI'ot y e , I I,an "IS 1 e . k i v?~vimento desse mesmo automo' 
- --vãe repf)u~\'. · l\Compartnado de IeX(',0l1enw vUlgem, I chard Barthlenwss. , blhsmo. 
~ 
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,1INHlM[~~ntllllliA . : IumA UE1t?ADE,. rm0t7I111EOTOmARI,.Imo Interllacional Gillêma 
" " : I ,\. Casa Aurea, gr~ndemente co., São esperado~ esta semana, 'no .. ' '. . •. .. ........ . . ..' ... . . 

. -Um Conto! Eu desejl\~' fa-I nhecld3 na nossa capItal, pelas van' P?Ttu desta capital ossegúintes naf;er'áinaJiguradade~;toénibre~ 
zer um conto onde appa~c;Il.sses.1 tagens ~ue uUerece á sua distincta IVIOS: : veldill8 na nossa capitlllÚtná IlOT$ ' 
Terias a figura espiritualisad~':'d ivina, fr~gu~~I.a,. resolveu v.ender p.Qrpreço It~j,ba, chegará do norte, hoje.·e ~I)nfortl:l"el lla8a 'de diTe\'sõ~s. ' 
dI! certas telas que .só exisfem . no ~ ~ ••ral1s"lmo, ogr~noe c vanado sor i segumdo p?ra '.' os portos de Rio ' Piloto cineuHlédo . mais liJodt' r- ' ; 
son.ho desencanl~. d.o....de..· vel.M.'s. artis. ·! time. nto de .supertor c. <llçado. p:ua IOra.n.de, Pelotas e.. Pb.rto '\.. legre... oo~~tyloeo qU" .J;.is~u~ .\l. conforto ·· 
tas Mas eU 'sentl que ' nãq , "posa" homens; senhoras e .creanças. . Itilpacy, chegará do norte,ama' ea sp.$urançaelti~jdú,,· · . . ' .. . . ..... .. 
riatí" para f1:1inha alma. And3s elite' 'I • ) .menclOn:rdo artlfo está sendo i nhã, J ~ do corrente, seguindo para A firma .Gatdo.w .&C. müito tem .'. 
risada, .. Perôida,desde muito, na' ven~ldo no con,hecldo estabeleci !os portos de 11lIbituba, Rio Grande se eO'forçadi'para Sllresd.itiHo tlli, 

. quell(~ velhci' nocJuT!lo... Im_en,o. commercl;J1 por J1tenos .. ' ~ e Pelol~s ' . ' . '. melhor for,r.a -à: s 9ciedade 'lhH'illóo­
~ . " ..'" ~" . .. ~' 1~S"O'.) que .n2S demais casas do : Ituiprl1'a, chegará do sul, ama' Ilolitana. púis·l>nov!t\\;,.;;a dedIiil.j.:" 

''; . . .. . . . ~esfDo genero ,. :nhã, 12 do corrente,seguindo.pat'l s~es, ,além grati~em~nte!,tfg!inieé<... '
.. -.As ,~u~s . palavras . de])(:~:1 , I ,· .PH~. que o nosso publico possa ' os portos de !tajah)'; 5, Francisco, 

, ?:ln. rastro si,:nC/050 na n;mha v, <-:1 s~lenfl~IC;lr se..de que isso é um ta- ; Par.ana;.:uá,Sant05, R;,o ' de Janeiro,
'E e esse ras!. o que eu smto a S:Jl1 ,co, b"s:a. somenle Lzer uma pe . lihCllS, B3hlJ 1''- raca\ú. . .
d~de da tu" il lma Quando c:i ~ s rQ;;l' ; C; lIc"a vls;ta a c.rrsrr. ,·1'1' cu , onde 1 Gomlllandwnt·.i '''{l,o, é esper~do 
piam dos tens l~b'os cu t,;: h 'l ns encontra ra tambem um lindo Séy fj' do sul, amal1l,ã, 12 do corrente se 
olhos n.::s .t~u5 ,?lhos, E o.,; ~eus E'ec"!'-) de 2:ti·,'.'s ::""a arncarinho, llc!ui.nc!d pa~:! os porias de ! 'al'~ná-
o!hos f.""V,\I,l mul!o mais a minha 
sede de ternura. 

*** 

. ~Chorei il1llt:lmcnte.' O cÍJ. es'" 
ta tão ti!lLil ). .. QL!C~ é (~~1 v·: ....: -:é
daquella velha historia dos "Olhos 

.da fonte"? . .
--:-.......:~~_ _ _ _ --'..!'..'*~*_ 


.~. 
...,.Se a Felicidade . appareces' 

ses.. . Rezo muito para que venha' 
Sabes? E para dar'lhe o teu endereço, 

$ ~ * 

--Você vae passando, vae soro 
rindo. Devia ser bom viver a seu 
lado, sentir a sua serenidade, .\ vida! 
E ?i~er'se que você ainda procura a i 
feltcldade. . . : 

_Ot.... h.. j .i" fazer se nào pos' i 
50 buscar outra causa?·. · I 

Em 1; 0 :'\ : ourR. I 
--~........++------- ­

ART~ DE SER BELLA. II 
A proposito dos perfnmes 

Alguns conselhos sobre o inodo I, 

de IIsar os perfumes porece~ Ire 
essenciaes Quandu live~l:es c:,cc- : 
lh~do qualquer perfuii :e ~:]h('i Ci71.! 

pregc.t o. TV\i:;Li1"(le -Q EO V0' so ro!· ; 
decream, á loção ,jue secvir <1 0 \'(>5- : 
sas massagens; guardae-o nos M' i 
marios. de vossas roupas brancas,; 
esparzl o um pouco em vossos Cc 1- , 

xas de CllJj:)to . 
Se vos servirut';; de perfume :icCli- ' 

do ~crr~lTrae o em vossos vc:::t: ~:·.'"' 
e nao em vosso corpo porque a i 
~xhalação natural da pelle neutra . ! 

ments. perlumados tende sempre 
sobre um movei ou étaaére um 
fras~o a~ertci, . cheio de .,per'fume, 
Quelmae Incenso de quando em vez, 
mas tratae, depois, de renovar arI) 

dos aposentos.
B?rrifae taml;>en; de perfume os 

cortmados das )a.nelIas, 
A caneHa queImada tambem era 

antigamente usaua pelos medicos, 
como desinfectante. 

. Algumas mulheres sujeitas a do' 
res de cabeça e a enxaqueca, usam, 
c?mo preservativo, a Agua de Colo' 
ma. . 

:a! :.•z~s e vutus IH::~2d,;nas. l::ua, Al1lol1lo<" >'anlos e Rio de Ja­
~ DeVido ~(jS seus baiXOS preçclS, a, nelro. 

(aso ,4,!,'ca de\'e ser a preteriàa: JIa.,ú'el LO,!l'''rlçO, chegará do 
do publico de Flormnopc1ts. I,norle,na sexto" lel'ra 1': do corrente 

" '---'~-H""'--- _ ., se.<:·llindo n,.:,ra L ' v,	 ' "',',·un,". ' 
'ro . ' . ' " ~ . ' . I ' " 

t\ Casa Aurea resolveu oflerecer i v .J I. ,·,,, ',,.,J L,,' " ,.o:'.l;(,,~CCi o .., e es-' 
ao publico desta ca ital or rc os f perado do no~te, sexta~fe!ra, 16 d() 
sem competidor õEo p~res ~e çsa'! corrente, segUindo para RIO Orande, 
pato.s para IlIelliJ:as etle-:=!'P~icJtas e Porto Alegre. . 
'27 a 33 ..--.- - - - . .' 

O I' dó' d d NE ~-YORK 
heciJ: I~bric: ce /?roce ente de con' é o esperanto dps c..igarros. todos lhe a I.	 comprehendem o sabor. 

; -~ 

Q 

oca, 	

'.L"~ 

- _...._-----~------

Petit LOllvre 
-+--­

Grande e variado sottim~nto em 

Elolsas, Cartei ras, Perlumarias 

finas. etc. 

Preços incomparavels 

I

f

, 

I 

~== ::U&:;:"':'::'-"" """' -::i""'l'",,",.i §#W'i"''':M§Z~~ 


.r::oya~ Café 1"lIlF"cu,e ~ ~, rV0r o o, Pllwtico Pf? rll1C' 

\t~ Uv. E... ,r~nlU OI',Bote, p" ~o. 1;",1<; o:nJ 


Floriaoopolj, Il",~ue ,1, ~Ile hontem dia, I~ S O faz p'l rte d,~ vina agradavcl. 

Itza os perlu:nes, no p:, s"o que ,:s 1.. ,1 no''-, e I"""',,I;1\pl ésr"bc : ci- Um cxcellrnte la:;"ba nd, sob a 
fazendas I? conselvclll. ,' ... .' ''' , in:'\1!,.uL,do no :.'. iilrip .1 pp : L1'luta de conh""id" lIlae:, tro fll rá f.S 

Se desejardes os vossOs apparte'l rimetro tlr. cidatle. a !'raça 1;; de 'I ,!p""ÍJ< tl.o' haúilues ' lo belll il:lm t""" 
~ovetilbro. 	 estabeleClluento da Praça 15, exeCD­

Trata-se do ROYAL CAFE uma Itanto 11m vasto e lindo repertorio. 
casa. de Ilri?Jeira or,dem que irã pro- A 1Il"l,llllação. e ornamenlaçl o do 
porclOnar a elitl: lIorianopolitana, bo- novo "stabeleClmento elegante loi 
TaS de distjo~ção e de verdarleiro feita com apurado e lino gosto alti8­
encanto. tico. 

O !'stabelecimEoto inaugurado bon, Os seus proprietaris8 não poupa-
tem, pORsne um pessoal especial. r~m esforços para apresentaI-o con­
mente contratado, est:iodo bastante dIgnamente ao nosso publico, me­
iallliliaris:írlo C01ll o mistér, sendo ' o ~e~~n~() de todo~, por essa lonvavel 
serviço de chocolate, chá, reireecos 11lIclatJ\'a, OS mal! ellusiTo8.cumpri­
e patisserie, muito bem feito. ment08. 

Com a inanguração do ROYAL 
CAFE', terà a nossa haute gumme en· o cigM'l'O 
sejo de rennlr-!e com maia pssiduida. 
de nesse ponto elegante, onde per­ LOTU-S 
manecerá ' a ouvir bons treeho6 de E' precioso ~mo ,tl\l,flÔÍ' 

magnIHca'I'entO' . ventilada; a ' 8ua. lle; 
c'ol'/lçào · e8táfeita com milito e~; ' 
lIIer.. eapllràJo e finO . g(.~lo IIrtistko .

Dem!lJ~, .OS sl'llsproprietarios ". fi.,' . 
guras ."onhedibs ep8tilliadn"no~os~ ' ' 
so mehJ~p~l3l, .p:tra pr"p lt fciona1aô , 
1,:0880 publico o , n,eí:Jlle apt~cil\r . 
hlllls de gra!ide valor, ."otitratâ'alll 
eom 11~ tr",! IIlplhur<,s fabrjea ~ cine­

' 

Iniver.s ~naDgurar ...brevem ... . '...ões á . . . .se . ..t'..nte
serilo organl.adoscolD · as melhores 

I 
. pd!icIlIs,sqnevêm ao Brasil, oqae ':'I . antll'YemoHde8rl~ já aprefere.liciaq·ue 

' 

lllutc'i\'rcpnIMs, p"ra a txh,b ~a-o 
nesta C"_Plt,,], de l'8co!hidos e ..Unda..
pro"ucrof !. ' . . '. 

,.,I .

L ~ F ' .. . . .. . .. 
m,a 11I.,UO!azzband, Hoba?:I­

tuta tde . nm ha~llm ,estro, ~speelal. .' 
ruent ecOI~(r,'ta . 0, execnfara, !Io elc"' 

an t'. s~ ao de es er.a um U! ~d"rDo 
~epef<ollo. . . '" . . .. . . ~ CINI~MA. INT.t:RN ACIO!'lAL8~ra O p".n tu escolhido pelo elite de Fio­
,rJb,'lopQha, Q'nde, p.stH.mo8 cp.·rto~, ' Os 

SIl~S ,9.lõtl8 regolgitarl" todas . as 
nOlte~, de perfis da nossa melhor. /m­
ejegade. , ..• • 

. i programmae dan(J~à casa de 

v8e ter o elege.nte e confortavel cine­
ma. . 

.'?, ~.ppa're!i.g ~inemalographletl. d••,. . 
JNI ER~ACM~AL, que e A Illt!m& 
palavra IW gen.r:To, procedt"ll d:1C8Sa. 
~rupp-ErnemanD, om ' d(t8 t'stabele­
CImentos eomm,\rcia,~s mais. co·nheci. 
nos tom todu o v"llndo; . 

,A iniciativada. lirma Card08\1&-' 
C. de dotar a nossa cllpitaldeúm:i. 
o~nfortavel e ell\r;aDt~casa d!, ·dlver­
~oe:', só fIlflrl'e 'J~ maid, ('8 encomk:1Ji. 
a~tJC.(l8 applilmos e ae melhor!'!! te-
I".:ltaçõe•. 

Na caspa 	e na quédado cabeJlo 
é i nfálJivd a . 

Lodio 6&P:!o:""'a" · 
.' J. . I I.!~ . 

de perfume Ideal 

. 
,' · 

,-" 

Este excellentG r;;o'll;tto eni:Olltl·Il..: ·· .. 
se: á v enda na .;, 

Pharmacia Popula,' 

Pra ça 15 de Nov,embro-Flori~itopoli.
o-O . 

A el1te de Flo::lanopol1s nlio­
deve deixar de "isitar a ca~a Petit 
Louvre, p~ra ver como p6de. sem 
g~star mUlto, obter as ultimall no. 
vldadespara a nova estação. 

-0­
A eleeanela é a tusão pCrfelt& d~ 


detalhu apparentemente

Insignificantes •. 

Flitmar o - 0. _ ......... 

LEAD 
E dos 

I 
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PETITbO/jIlRt: . 

SENHORAJQAOCARVALHO \ . 

, Trascorré~l;ie o anniv~r''Rriu ' na"I Illter11acional 
taliciodallxrna., sru. d;Qel!'still:\ I 
Livraillent" Carvalho, vittllos:les-I 	 RUA !OÃO PINTO, 28 
pOJ;ll!lo ~IOS~O .clistinclO conterrapeCl I 
bFl'lipltanJ.)l\o Carvalho, deputad1.1! de {/iI'ersõ"s terá confor!avr:ise bem w'nti,rdos salões, illu{/Ii­&~Congr,.·aoo Repre&eIlUivo do Es 	 I 

n,;r/os feericamente e uma linda iJmamcrzlação,ta<!D; 	 , I1 

0.-.0 

I 	
- -'-,._-~---

ARMANDO LIMA 
:'.:. ":1> 

'Aepheweride dl'\ hoje r~F;islra o i Cl" .·!il/{iif:' (.c:;,i'f!!odc7, Executara todas as nOites Ill/lmodertlo e vasto reputorio. . 
·a.ÍrD:i·\'·er8.ario. natnJ'clo 11ono~s.1) itlV~n i O'n/Jj7 l ,,"lfT ) c:'tl;'J1l10gi'uphico ê de prócedencia da caS.l K R UPP-ERNEtfANN, · COll- . 
c\)uterrall(>O :\rrn ' l n'~0 Lim'H! lilh:) da ', . siderado o mellzor no genE/ro. 	 " ';' .·sr.dt; J03.0Ulnl n,)vIIi F~:T~:ra Lllll"-, ' \, .
iIIusrre repr. 'g . ntan!,· de5t~ E~tarlo I I Ina Camar,: F~deral. 	 I ! 

i 

Elles e Elias Inmm·1DOR >'18 meia~ Saudol ~ 

,'1JW·~~ccrd;a.V:3arãO dá tdvsu~f3urrfejfa"ia:, 8a['s i Um dos artigos que mais atlrahem " ,i. 


SV. ,.li.. p,.llt. .h..10.a.... , ~O(l.le. dad~. e..stav,\ e. Cafes de F/orranopolJ." • ' . . .- :;
J . , i . II Ia attenção das senhoras são as meias A Skoglands Unge (Brasil) Lim~. 
rt'pleto dtl gl' ·fCiüsastlg~rinhas , I HOTEIS de sêda. ted" fabricante de . perfumarias, de; 
Dánsava' se a,DIOJádant::mte. A I _ No geral, as vitrinas que apresen' que é agente nesta capital ' os srs; 
loirárnagémaiseIle, loira como I Mou r a Ho t e 1 (am es~a peça de vestuario elegante, André Wendhausen8t eia., acaba de' 
a.s. ..fi. lhas. .dô R. lIe.. n.,o... , 131'11. a,.uoica I__pra,a 15,00 No\'embr.>-1'clcp ll., ._132 _ são, não ~e ~a.be porque, as mais 3d lançar no mercado um novo e ext 

Ih' miradas. d~ertando mesmo uma cellente producto.
pe8sôaq~ten~o,compartl aval ' Hotel Metropol I cUriosidade toda especial ao mai~ Trata'sedopôdearroz'Sauàôl,
da alegrm reInante, ' Roa Conso, lJ,r,a-Teleph" 147 simplorio burguez, de excellenteperfumee muitaadhe' 
Muito ,gil~nciosa,' mademoi- --'-'. De facto, as meias são um dos rencia, sendQ desta forma· bastante 

~lle pe,maoecia alheia a tudo' Ame r 1 c a Ho t e 1 ornamentos de maior destaque, recommendavel ás pessoas de fino 
q ue .epasBIlVI1 naquellea,obi•. ~,,-Jer"nymo Coelho-Teleph,: 177 Pois bem o Que está causando gosto, pois encontrarão ne,ssedeli·S	 uma verdadeira surpresa na nossa "..\lu fi vuucto a ultima palavra em 
etiteinuito cheio de luz, sem- Hotel Macedo capital, é a conhecida casa Petit matenadepcrfum". . 
mesmo respondBr ás pbrases auá CUllse. JIaf:u-Tcieph : I . lO?wre estar offerecendo lindas A casa Petit Lo,uvre é a unica 
sublimes que o sympatbico e CQNfElTf\RIFlS meias de sêda de diversâs cõres, de que vende o Saudol, offerecendo ao 
elegante moço lhe dirigia, Co n f e i t a r i a Ch i qui nh o um' acabamento muito perfeito, ao Ipreço de 2$500 e S500; respectiva· 

Ru. Feiip"o SdlmidL esquina d. rua preço deseis mil réis, mente, caixas grandes e pequenas, 
-0- Trajdno-Teleph,: 194 

o RADllJltl é uma pas­ Elf\RS 

taque, aiém de ser úm anti ­ Bar Familiar 
 500 
septico perfeito, possue um per- Praça 15 do Nc>vembro-Teleph.: 236 

fume bastante agradaveI. . 
CAFÉS . Purificaohalito, e é eSRenei­ I pares de sap~tos de salto baixo, para meninas, offerecemos por 

alrriente indicado aOs fumantes, Reyal Café preço de occasião, unicó:mente para liquidar o stock.I
["'["<IÇa. 15 dtO XI \C'i1lbru-Tdt'l,h.: __déixandona bocca uma sensa­

Numeros 27 a 33ção de frescura deliciosa. 	 ICa.fé Java
' O RADIUM €\lleontra se á Pnça 15 d ... X,:Jvcrnbl'o- 2% 


venda na ea8:1 Petit LoulIre ao OASA AUREA
Café Popular 
rlltl l ~____~____~_ 

Pr:lç;~ 15 d·' ~'w~mb rv csq'.1ina, da 
Felipp" Schmidt­

preço de 1$500. apenas, 	 I 
-,-0­ ------- J 

Phrases celebres 11:1..1<1 F\'[I:,pe t';chnllJt el'>qUJ'l:l da rUfI \ I 
. TrI\]a.no- lU Leader Duques

' !'e Deus tiv.e8!le ljoeri!IQ que a. c: '" o 

Ca f é E i o Br a n c o \1================ 
"Omulher (OS86 á 8~nhora. do, .homem, O nosso publico terá uma excel' 5 It :c

te.l~.ia. t.iraM di! cabeça; se tivesse lente opportunidade para adquerir ,2 Lotus EC: York õe:t: 	 '-''qjleridoque, fosse a sua e~crava, te- superiores calçados, por preços nun' Q. li>

"" 	 ...
la~i,a. tirado .dos pés; mlis quereuflo 	 ca vistos ·em . florianopolis. ,~ '~'vNew York "'co Para Todosqnal08se a sua companheira e BUli. E' que' a Casa Aurea resolveu _ ::> 	 o '" 

"'O '" 	 Eigual, formou-a COlO uma de suas cos-	 vender ó grande· slock de calçado ~ .....'otenDS. (8. Agostinho) 	 que possue, offerecendo opor preçós 8 Fanoy La Reine 
::3 

, ~ o-o 	 verdadeiramente de assombrar. 
V1 

Aquelle . que não pód~ guardár 08 	 Demais, o artigo que foi posto à 
seu.s pensamentos p~ra SI. nunca pôde 	 venda é de formato muito moderno 
realizar grandes cOIsas. (Cromwell) e deprocedencia de uma dos mais REPRE8ENTHNTE 

. o-o conhecidas fabricas da capital da 
Os exemplos falam ~08 olhos. To- Republica. GUSTAVO DA COSTA PERJURA 
:.l ois, cuidado, . dIzem 08 meus, Visitando a Casa Aurea,o publi' 

orna acabareis, mas como em· co florianopolilano effecluará as RUt\ TRfiJfoNO-fLORIRNorOLlS 
' 08 n08808 dia!!. (Henry suas compras com enormes vanta· tii erYs• • 	 .­

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:te.l~.ia


••• 

.. 

\ 

(li) 	 PE1'/1' bOUIlRE 

'1I••ÍI!rg~~g!ir!i~· · ·· ·· · ~1 .UIIA NOVIDADE . ' - l tro~em. qu ......fe. ·. .· .. • ri~.'0.••.. . etetn HO . S.lIa ........app8 ..!S 	 . ~ . • ,. , . E', umgraciru;omnamento traba . 
. , Appareceram rccenteroente na Cll lhei ' .. .· " er '.' te~man~cendo

(8(2J·II) l·lm:'Id ' li'Oi lptal da Republiç!l.como 11 \lltillla ,'. ao com esm1 o. ..'. - . . a riU. IUl1 tn(jvidade lançada pelas ourivesariás' malteravel ,potongotemilo. < . '.. . 
. IGlll iP<lrísien~~s•. lindas .,s de rê .' E . n .o.n.tr.ase á.venda.. .. bolsa . de . ,Sla .oV.ld,.adeenc

lU : Al/'fJ,'a. (m1\tação a prata) ·sendo o 1ltI.ca!l1t Petlt l-o;tl1l,.e,q!lc recebeu 

fa~r~~~::: ;sS:~:~~ ias IIWrtigo muito bero recebido nos cen hapouco. um UndQsorhmento. 

___o ...........---- ­I I~ I (;AS.r\. OTTO
I~ I

AGENTES - A.l'fDRÉ WENDqi~USEN &CIA· 110 
, 	 _ =======1011 9lel"iearia e -6ur;ve8ar;a 

ª~~·II 

R~~~ªª~§§~~'I ' de Paulo Baier 

~"",",.Jl:i__ --- - - -- i f l,)rianopoUs- Rua felippe Scllmidt nOI 1- Sls, Calharina 


Lloyd Atlantico 	 111\ Grande e variado sortimento em jolas.
Imi . ob/ec/as de arte e para presentes.

aompaobla ::PI~~g;:~~O~~~~;~:•1~~Slr.s- = _--EX~CUTl\ CONe:.. ' . ( . "~OIAS' .I.<;-r~; _ .--f,jjll--- ­1; i"~ 	 ':::::: :::-~~:~S .. .:. 
~1 ! , PREÇOS SBM COMPETIDOR 


HGENCIH8 DE: Blumenau, It%h)!, Brusque. 1131 . . 

JOJnville e "ages !!l 


~ 	 .' 

_ André Wendhausen ~Cia.~~~ rui Sa)t(~a~*",x 

~m~~~~~51§_Il ; '. ;lalao ;lepltlba . 


. ,
@f-l ~1~lIt:::>O=lI*I'~II~I~I~I~ ~ 	 BRRBEIRO 

N A CASPA E NA QUEDA DO CABELLO fID 'l Especialista em córtes de ,c.abeIlO. (Í la"qarçonne e á inglêsa.
É INFALLIVEL A 110 para senhOrinhas e mem!1as.~ &o,àQ iil?'o,to,il\a~$ [ID Applicam se ma~sahen~--:~:i::d:~ moderno e lava-se a!ID ~ cabeça com os melhores eitallPuill.I1 

IID 	 -- DE - IID = Rua Conselheiro Mo/m, 6 -Plorla.70poI15 

rnJ PERFUME IDE AL !]] ~~~,;Q(*~XX~ 
~.'V\o'J' [,·'.'N~ ~ ~W)l},::~>.i\.<'.-:~l!r.tr1'li!~~*~~~~!it!~)litWl'&lt~::( ~.E ~ni: 

, ~~"'~rJ,A 'W'.~",:~m.~~)'~.. 5·~~m~~~~_m~~~~:r

I~ ESTE EXCELLENTE PRODU<:rO ENCONTRA-SE: M Mi 
A IJENDf'I NA rQ! ~~~ Empreza Catharmense de SorteIoS Limitada • 

Pha.rmaeia Popular 	 ~o!, :>:;.: Ch,m,",o' ,~~ ,,,,,ção p'" ,,~ "'ded,," que "utt;u l'lm.. 

1I I I ~-r.. no Brasil que joga. com 1F! mil numeroso da Loteria do Esta- c 

PRAÇA 15 DE NOVEl\18RO ~ do de Santa Catharina quando todas as suas congeneres ja­
. ~ gam com 100 mil numeras que são os da Loteria da Capj· li 

F I,oRnANoPouS _ I ~~ tal Federal. li 
ftU....JijJ li . . . .. 

~~I~~[*l@§~'?Sr'C5j~[gV .!lH~.:fi.Il.~.*••1illJl.~Ii••lIlI••• 


,-----------~----------_I[~~ 
i!Jj

El~IAS PAULO 1fi GRANDE FABRleA DE TECIDOS 
Fazendas e armarinho por ata~ado 	 '-DE MALHA 
o seu pN1prieforio chama a altenção dos 


5rs. commercionfes para 05 preços 

vantajosos do seu conhecido ME IAS OE S[OA EALGOOAO MEROERISAOO 

esfabelecimenfo 

RuA. JoÃo PINTO. 8 i IR~IÃOS SIJRERlTSíül - T ELIt'P!ll)NE: aliO 	 ~ 
JUiz de Fóra 'Minas GeraesUU Ender~ço lelegraphico: J AS MIM rnJ 

U.,ilr~ 	 - ­l-;:::;ç;-] ­~._~_ __ é J____ _ ~. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:lH~.:fi.Il
http:eitallPuill.I1
http:Sla.oV.ld



